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RESUMO

Emáreasestuarinasnonordesteparaense,oscamarõessãopescados
artesanalmente e possuem uma boa comercialização. Objetivando o
levantamentodasespécies capturadasnesses locais, foi escolhido o estuário
dorioPará.Ascoletasforamrealizadasmensalmenteduranteosanosde1999
a 2001. Foram identificadas duas famílias e cinco espécies: Penaeidae -

(Peréz Farfante, 1967)
(Burkenroad, 1936) (Heller, 1862); e Palaemonidae -

(Heller,1862)e Holthuis,1948
apresentou maior abundância em número de indivíduos (58,57%),

sendo mais comum no período menos chuvoso, seguida por
(37,97%), mais freqüente no período chuvoso, (1,88%),

(1,44%) e (0,14%). Com relação à proporção sexual, o
número de machos foi superior em e

igual em e inferior em Entre as espécies
mencionadas, e possuemvalor
econômico e é comercializada juntamente com

.
Palavras-chave: Penaeidae, Palaemonidae,espéciesdecamarões, camarões
doNortedoBrasil.
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ABSTRACT

INTRODUÇÃO

In estuarine waters of Northern Pará (Brazil) shrimp fisheries is still
artisanal, even though there is a reasonably strong market. A survey was
conducted in the estuary of Pará River aiming the identification of species
captured in the estuarine environment in this region. Monthly sampling was
carried out from 1999 to 2001. Two families and five species were identified:
Penaeidae - (Peréz Farfante, 1967),

(Burkenroad, 1936), (Heller, 1862); and
Palaemonidae - (Heller, 1862) and

Holthuis, 1948. was the most abundant species
(58,57%),whichwasmorecommonintheperiodoflessintensiverains,followed
by (37,97%),morefrequent,however,duringtheperiodofmore
intensive rains, (1,88%), (1,44%) and
(0,14%). The sexual proportion of , and

showed that males were more abundant than females; but in
males were less abundant. Similar proportion between males and

femaleswasobservedfor .Amongthementionedspecies, ,
, and have economical value and

iscommercialisedwith .
Keywords: Penaeidae, Palaemonidae, shrimp species,NorthernBrazil shrimp
species.

Os camarões são produtos de grande apreciação no mercado
consumidor,tendoumaprocuramaiordoqueaoferta.Apresentamimportância
nutricionalparaoconsumohumano,comaltovalorprotéicoefácildigestão.São
recomendadosnadietadecriançasdevidoaoseu alto teorde fósforo e cálcio
(Franco,1992 Moraes-Riodades ,1999).

Aspescariasartesanaisde camarãonacostaNortesãorealizadasnos
estuários,reentrânciaseáguasrasaspróximasàcosta.Asoperaçõesdepesca
são desenvolvidas, com aparelhos de pesca fixo (“zangaria”), com pequenas
redesdearrastodeaberturafixa(“puçá-de-arrasto”e“puçá-de-muruada”),com
redes de arrasto de porte maior (“redes de lance”) e com pequenas redes de
lançar(“tarrafas”).Asprincipaisespéciescapturadas,emordemdeimportância
econômica, são o camarão-rosa( ),ocamarão-branco
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( ) e o camarão-sete-barbas ( ). A
intensidade de ocorrênciadasespécies depende dolocal,da época do ano e
dasvariaçõesdesalinidade(Aragão .,2001).

No Pará, a pesca artesanal é praticada nos estuários por pescadores
desembarcados.Asartesdepescamaisutilizadassãoa“tarrafa”eo“puçá-de-
arrasto”. As espécies capturadas são juvenis de camarão-rosa, de camarão-
brancoedecamarão-sete-barbas.Trata-se,namaioriadoscasos,depescarias
de subsistência, cujo excedente é comercializado localmente. Os principais
locaisdedesembarquesnoestadosão:Bragança,VizeueCuruçá.Nascalhas
dos rios há, ainda, umapescaria dirigida ao camarão-canela (

), com a utilização de armadilhas semelhantes a covos,
conhecidascomo“matapi”(Ibama,1998).

Em águasestuarinas, a salinidade apresenta amplasvariações, sendo
maisbaixaqueadazonacosteiraouoceânica,porémemdeterminadoslocais
pode ser mais elevada, devido às baixas precipitações e alta evaporação
(Kinner, 1967, apud Soares-Filho, 1996). Essas variações estão associadas
também às estações do ano, à descarga fluvial, à drenagem terrestre, à
salinidadedomaradjacenteedasamplitudesdemarés(Soares-Filho,1996).

De acordo com Lima . (2001), a região apresenta um período
chuvoso (inverno) e outro com chuvas menos intensas ou menos escassas
(verão).Oprimeirovaidejaneiroajunho,comchuvasmaisintensasnosmeses
defevereiroaabril,eosegundovaidejulhoadezembro,sendoosmesesde
setembroanovembroosdemenorquedapluviométrica.

NoregimedeenchentesevazantesdorioAmazonas,omaiorníveldas
enchentesvaidemaioajulho,comoclímax,namaioriadasvezes,emjunho,e
naquelemesmoperíodo,osteoresdecloretosnorioPará,emfrenteacidadede
Vigia, sãode432ppmemmaio,1.575ppmemjunhoede1.712ppmemjulho
(Lima .,2001).

Segundo Lima . (2001), as faunas fluvial e marinha no rio Pará,
principalmente peixes e crustáceos, também estão relacionadas com a
variaçãodasalinidade.Quandoaáguasalgadainvadeaembocadura,afauna
marinha avança e a de água doce recua, e vice-versa, havendo também
estacionamentodasmigrações,quandoháequilíbrioentreasduascorrentes.

Estetrabalhotemoobjetivodeapresentarasespéciesdecamarõesque

Litopenaeus schmitti Xiphopenaeus kroyeri

etal

Macrobrachium
amazonicum

et al

etal

et al

ocorrem em áreas estuarinas no município de Vigia, sua abundância e
proporçãosexual.

Vigiaestálocalizada ao sul deBelém,nas coordenadas 00º51´12´´S e
048º08´41´´W, apresentando como limites: ao norte Oceano Atlântico e São
Caetano deOdivelas;aleste-SãoCaetanodeOdivelaseCastanhal;ao su l -
SantoAntôniodoTauáeaoeste-Colares(Idesp,s/d).

As coletas foram realizadas mensalmente, de janeiro de 1998 a
dezembrode2001.

A arte de pesca utilizada foi um puçá de arrasto, confeccionado com
náilon, possuindo 3,7m de comprimento; 1m de altura; 1,8m de abertura, e
malhade17mmentrenós.Asextremidadesdaaberturapossuemum“calão”de
madeira que serve de suporte para manusear a rede, que foi conduzida
manualmentepordoispescadores.

O tempoeonúmerodearrastosvariaramdeacordocomaabundância
dos camarões, estimada em 300 indivíduos por mês. A captura total
representavaaamostralmensal,porém,emalgunscasos,nãofoialcançadoo
númerodesejado,apesardeváriosarrastosduranteoperíododecoleta(início
damarébaixaaoiníciodaenchente).

Nocampoforamrealizadasmediçõesdesalinidadedaágua,comouso
deumrefratômetrocom variaçãoentre-2‰e100‰,eatemperaturadaágua,
comumtermômetrovariandode-10ºCa110ºC.Essasmedidasforamobtidas
nacamadasuperficialdaágua.

Após cada arrasto, os camarões foram separados da flora e da fauna
acompanhantes, colocados em recipientes plásticos, lavados e conservados
emálcoola70%.

NoLaboratório deCarcinologia doCepnor/Ibama, os exemplareseram
separados por espécie por meio de chaves de identificações, tais como:
Holthuis(1952),Fischer(1978)eD'Incao(1994),erealizadasassexagens.

Os dados foram agrupados e analisados com relação ao período
chuvosoeaomenoschuvoso.

As análisesabrangeram,também,ocálculodasfreqüênciasabsolutase
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relativasdemachos e fêmeas e a proporçãosexual (“sex ratio”) emintervalos
mensais;aosresultadosdaproporçãosexualfoiaplicadooteste ,parasaber
sehaviaounãosignificância.

TEMPERATURA

Em 1999, os valores de temperatura da água oscilaram entre 26ºC
(fevereiro) e 30ºC (setembro). Os índices médios foram de 27ºC e 28,5ºC,
respectivamente,paraoperíodochuvosoeomenoschuvoso.

Durante o ano de 2000, os valores mínimos de temperatura da água
foramde26ºC(janeiroeagosto)eomáximofoide29ºC(setembro).Osvalores
médiosobservados no período chuvoso e menos chuvoso foram de 27,5ºC e
28ºC,respectivamente.

No ano de 2001 foram registrados índice mínimo de 26ºC (janeiro e
outubro) e índice máximo de 29ºC (setembro). Como média, observaram-se
27,5ºCparaosdoisperíodos.

O município de Vigia apresenta clima equatorial Af, segundo a
classificação do Köppen, com temperaturas médias de 27ºC. A amplitude
térmica é mínima e o clima é amenizado pela proximidade do oceano. A
precipitação é relativamente elevada, cerca de 2.770mm. Os primeiros seis
mesesdoanosãochuvosos(Idesp,s/d).

A temperaturamédia(28ºC)paraoperíodoemgeral(1999-2001)ficou
bempróximadacitadaporIdesp(s/d)queéde27°C.

Todososdadosreferentesàtemperaturadaáguapodemserverificados
naTabela1.

? 2

RESULTADOSEDISCUSSÃO

SALINIDADE

Noanode1999,osvaloresmínimos,emtornode0‰,foramconstatados
de fevereiro a agosto, e o valor máximo de 7‰, em novembro. Os valores
médiosforam,respectivamente,de1‰e4‰paraoperíodochuvosoeomenos
chuvoso.

Durante o ano de 2000, os valores mínimos de salinidade, de 0‰,
ocorreramduranteosmesesdejaneiroaabrilejunho,eomáximo,de7‰,foi
registradoemoutubro.Comomédia,obteve-se0,5‰e5,5‰,respectivamente,
paraoperíodochuvosoeomenoschuvoso.

Durante o ano de 2000, os valores mínimos de salinidade, de 0‰,
ocorreramduranteosmesesdejaneiroaabrilejunho,eomáximo,de7‰,foi
registradoemoutubro.Comomédia,obteve-se0,5‰e5,5‰,respectivamente,
paraoperíodochuvosoeomenoschuvoso.

Os resultadosobtidosnoanode2001apresentaramvaloresmínimosde
salinidade de0‰,nosmesesdejaneiroaabrilejulho,emáximode28‰em
setembro.Osíndicesmédiosforamde1‰paraoperíodochuvosoe9,5‰para
operíodomenoschuvoso.

OsdadosdesalinidadepodemserobservadosnaTabela2.

Segundo o Sistema Veneza (1958) Glossário (1987), de acordo
com a salinidade, o ambiente pode ser classificado em: hiperhalino (> 40),
eurialino( 40 / 30),mixohalino ( 40/ 30 0,5), mixoeuhalino (> 30mais<
maradjacente),polihalino( 30- 18),mesohalino( 18 - 5),oligohalino( 5 -

0,5)eliminético(< 0,5).

A salinidademédia (4‰) para o período estudado (1999-2001) permite
classificar o ambiente como oligohalino, de acordo com o Sistema Veneza
(Glossário,1987).

apud
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CARCINOFAUNA

Duranteoperíododecoleta,foramidentificadas asseguintesespécies:

e

Assim, em 1999, no período chuvoso, houve a predominância de
,enoperíodomenoschuvoso,de . Paraesteano,foram

obtidososmaioresíndices,com e (Figura1).

Farfantepenaeus subtilis, Litopenaeus schmitti, Xiphopenaeus kroyeri,
Macrobrachiumamazonicum Macrobrachiumsurinamicum.

M.
amazonicum F. subtilis

F.subtilis M.amazonicum

No ano de 2000, as espécies de maiores participações continuarão
sendo,noperíodochuvoso, e,noperíodomenos chuvoso,

.Paraesteano,osmaioresíndicesforamde e ,
portantooinversodoanoanterior(Figura2).

M.amazonicum, F.
subtilis M.amazonicum F.subtilis

Mês Salinidade (0 )
ano período

1999 2000 2001 mínima média máxima
janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho

5
0
0
0
0
0

0
0
0
0
2
0

0
0
0
0
3
2

0
0
0
0
0
0

2
0
0
0
2

1,0

5
0
0
0
3
2

mínima
média
máxima

0
1
5

0
0,5
2

0
1
3

0
0
0

0
1
2

0
2
5

julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

0
0
4
6
7
5

4
5
5
7
6
5

0
5

28
10
7
5

0
0
4
6
6
5

1,5
3,5
12,5

8
7
5

4
5

28
10
7
5

mínima
média
máxima

0
4
7

4
5,5
7

0
9,5
28

0
3,5
6

1,5
6,5
12,5

4
10
28

Tabela2.Variaçãodesalinidadedaágua(‰)noestuáriodorioPará,município
deVigia,duranteosanosde1999a2001.

Figura 1. Participaçãomensal das espécies capturadas duranteascoletas no
municípiodeVigia(estuáriodorioPará),duranteoanode1999.
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Tabela 1. Variação de temperatura da água (ºC) no estuário do rio Pará,
municípiodeVigia,duranteosanosde1999a2001.

Mês Temperatura (?C)
ano período

1999 2000 2001 mínima média máxima
janeiro
fevereiro
março
abril
maio
junho

26,5
26
27
28
27
27

26
26,5
27,5
28

27,5
28

26
26,5
28
28
27
28

26
26
27
28
27
27

26,5
26,5
27,5
28

27,5
28

26,5
26,5
28
28

27,5
28

mínima
média
máxima

26
27
28

26
27,5
28

26
27,5
28

26
27
28

26,5
27,5
28

26,5
27,5
28

julho
agosto
setembro
outubro
novembro
dezembro

28
29
30
27
28

27,5

28
26
29
28
28
28

26,5
28
29
26
27

28,5

26,5
26
29
26
27

27,5

27,5
28

29,5
27
28
28

28
29
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28
28

28,5
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27
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26
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27
29

27
28
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Figura 2. Participação mensal dasespécies capturadasduranteascoletasno
municípiodeVigia(estuário do rioPará),durante o anode2000.
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Osdadosobtidosnoanode2001tambémindicam como
a espécie de maior participação no período chuvoso e no período
menoschuvoso.Noperíodoanual, e foram asmais
representativas,concordandocomoanode1999(Figura3).

M.amazonicum
F. subtilis,

F.subtilis M. amazonicum

Paraoperíodogeral, foiaespéciedemaiorparticipação
noperíodochuvoso,quandoasalinidadeéreduzida,e foiademaior
participação no período menos chuvoso, quando há uma elevação de
salinidade; analisandoosdoisperíodosjuntos,onúmerode foimaior
(Figura4).

M.amazonicum
F.subtilis

F.subtilis

Figura 4. Participação geral dasespécies capturadasnoslocais decoletasno
municípiodeVigia(estuáriodorioPará),duranteoperíodode1999a2001.

Esses resultados concordam com Odum (1986), quando cita que o
estuário possui uma fauna transitória, e com Lima (2001), quando
mencionam queasocorrências dedeterminadas espéciesdasfaunasfluviale
marinhaestãointimamenterelacionadascomasvariaçõesdesalinidade.

PROPORÇÃOSEXUAL

Onúmerodemachosem1999,enoperíodoemgeral,mostrou-semais
elevado, que o das fêmeas, apresentando diferença estatisticamente
significativaaonívelde5%,comoconstanaTabela3.

et al.

Litopenaeusschmitti

Figura 3. Participação mensal dasespécies capturadasduranteascoletasno
municípiodeVigia(estuário do rioPará),durante o anode2001.
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F.subtilis M.amazonicum M.surinamicum X. kroyeri L.schmitti

Sexo Prop.
Ano Mês macho fêmea Total sexual ?2

n? % n? % m : f
1999 fev

dez
7
8

100,0
66,7

0
4

0,0
33,3

7
12

7,0 : 0,0
2,0 : 1,0

4,50*
1,33

Total 15 78,9 4 21,1 19 3,0 : 1,0 5,00*
2001 set 2 50,0 2 50,0 4 1,0 : 1,0 0,00
Total 2 50,0 2 50,0 4 1,0: 1,0 0,00

Total geral 17 73,9 6 26,1 23 2,4 : 1,0 4,17*

Tabela 3. Proporção sexual de capturado no município de Vigia
duranteosanosde1999e2001.

L. schmitti,

* = significativo aonívelde5%.

Xiphopenaeuskroyeri

Farfantepenaeussubtilis

Namaioria das coletas, asfêmeasocorreramemmaiornúmeroqueos
machos. Paraoperíodoestudado,essevalorapresentoudiferençaestatística
significanteaonívelde5%.OsdadospodemserobservadosnaTabela4.

Osmachosquasesempreocorreramemmaiornúmero.Essadiferença
foiestatisticamentesignificanteaonívelde5%paraosanosde1999e2001.As
fêmeas ultrapassaram os machos, em número, em várias coletas e

AFONSOMIRANDAGARRIDO
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Tabela 5. Proporção sexual de capturado no município de Vigia,
duranteosanosde1999a2001.

F. subtilis

Sexo Prop.
Ano Mês macho fêmea Total sexual ?2

n? % n? % m : f
1999 jan

fev
jul

ago
set
out
nov
dez

268
7

365
417
351
286
331
396

50,9
53,8
45,7
58,3
52,0
61,4
47,7
54,8

259
6

433
298
324
180
363
326

49,1
46,2
54,3
41,7
48,0
38,6
52,3
45,2

527
13
798
715
675
466
694
722

1,0 : 1,0
1,2 : 1,0
0,8 : 1,0
1,4 : 1,0
1,1 : 1,0
1,6 : 1,0
0,9 : 1,0
1,2 : 1,0

0,15
0,08
5,79*
19,81*
1,08

24,11*
1,48
6,79*

Total 2.421 52,5 2.189 47,5 4.610 1,1 : 1,0 11,68*
2000 jan

jun
jul

ago
set
out
nov

13
78
307
154
81
280
166

48,1
29,1
61,0
63,1
47,6
48,4
56,7

14
190
196
90
89
299
127

51,9
70,9
39,0
36,9
52,4
51,6
43,3

27
268
503
244
170
579
293

0,9 : 1,0
0,4 : 1,0
1,6 : 1,0
1,7 : 1,0
0,9 : 1,0
0,9 : 1,0
1,3 : 1,0

0,04
46,81*
24,50*
16,79*
0,38
0,62
5,19*

Total 1.079 51,8 1.005 48,2 2.084 1,1 : 1,0 2,63
2001 jun

jul
ago
set
out
nov
dez

42
142
177
246
209
195
122

51,2
54,6
46,8
48,5
43,7
27,9
56,0

40
118
201
261
269
504
96

48,8
45,4
53,2
51,5
56,3
72,1
44,0

82
260
378
507
478
699
218

1,1 : 1,0
1,2 : 1,0
0,9 : 1,0
0,9 : 1,0
0,8 : 1,0
0,4 : 1,0
1,3 : 1,0

0,05
2,22
1,52
0,44
7,53*

136,60*
3,10

Total 1.133 43,2 1.489 56,8 2.622 0,8 : 1,0 48,34*
Total geral 4.633 49,7 4.683 50,3 9.316 1,0 : 1,0 0,27

* = significativo aonívelde5%.

Macrobrachiumamazonicum

Foram capturadosmachosefêmeasde durante o ano
todo,estandodeacordocomLima&OdinetzCollart(1997).

Aproporçãodemachos,namaioriadosmeses,foisuperioradefêmeas,
sendotambémestatisticamentesignificativanamaiorpartedosmeses.Nocaso
das fêmeas, apenas em setembro de 2000 houve diferença estatística
significante ao nível de 5%. Lima & Odinetz Collart (1997), em estudo com
populações coletadas em Pernambuco, também observaram várias
alternânciasentreasproporçõessexuais.

Paraoperíodoestudado,aabundânciademachosfoibastantesuperior
adasfêmeas,proporcionandoumadiferençaestatísticasignificanteaonívelde
5%,comopodeserobservadonaTabela6.

M. amazonicum

proporcionaramumadiferençaestatísticasignificanteaonívelde5% em julho
de 1999, junho de 2000 e, outubro e novembro de 2001. Para o período em
geral,aproporçãoentreossexosnãofoisignificativaaonívelde5%,conforme
Tabela5.

Tabela 4. Proporção sexual de capturado no município de Vigia
duranteosanosde1999a2001.

X. kroyeri,

* = significativo aonívelde5%.

Sexo Prop.
Ano Mês macho fêmea Total sexual ? 2

n? % n? % m : f
1999 dez 39 44,8 48 55,2 87 0,8 : 1,0 0,93
Total 39 44,8 48 55,2 87 0,8 : 1,0 0,93
2000 ago 0 0,0 1 100,0 1 0,0 : 1,0 1,00
Total 0 0,0 1 100,0 1 0,0 : 1,0 1,00
2001 set

dez
1

59
50,0
41,8

1
82

50,0
58,2

2
141

1,0 : 1,0
0,7 : 1,0

0,00
3,75

Total 60 42,0 83 58,0 143 0,7 : 1,0 3,70
Total geral 99 42,9 132 57,1 231 0,8 : 1,0 4,71*
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Tabela6.Proporçãosexualde capturadonomunicípiodeVigia,
duranteosanosde1999a2001.

M.amazonicum

*=significativoaonívelde5%.

Sexo Prop.
Ano Mês macho fêmea Total sexual ?2

n? % n? % m : f
1999 jan

fev
mar
abr
mai
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

3
151
72

155
255
161
155
108
81
10
9
2

75,0
79,1
75,0
80,3
72,0
73,9
87,1
78,3
57,9
43,5
81,8
66,7

1
40
24
38

129
57
23
30
59
13
2
1

25,0
20,9
25,0
19,7
36,4
26,1
12,9
21,7
42,1
56,5
18,2
33,3

4
191
96
193
354
218
178
138
140
23
11
3

3,0 : 1,0
3,8 : 1,0
3,0 : 1,0
4,1 : 1,0
2,0 : 1,0
2,8 : 1,0
6,7 : 1,0
3,6 : 1,0
1,4 : 1,0
0,8 : 1,0
4,5 : 1,0
2,0 : 1,0

1,0
64,5*
24,0*
70,9*
68,7*
49,6*
97,9*
44,1*
3,5
0,4
4,5*
0,3

Total 1.162 73,6 417 26,4 1.579 2,8 1,0 351,5*
2000 jan

fev
mar
abr
mai
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

327
303
152
131
208
118
65

104
63
44
14
1

87,5
75,2
90,0
73,2
81,9
64,5
58,6
77,0
34,8
72,1
50,0
25,0

95
100
17
48
46
65
6

31
118
17
14
3

22,5
24,8
10,0
26,8
18,1
35,5
41,4
23,0
65,2
27,9
50,0
75,0

422
403
169
179
254
183
111
135
181
61
28
4

3,4 : 1,0
3,0 : 1,0
8,9 : 1,0
2,7 : 1,0
4,5 : 1,0
1,8 : 1,0
1,4 : 1,0
3,4 : 1,0
0,5 : 1,0
2,6 : 1,0
1,0 : 1,0
0,3 : 1,0

127,5*
102,3*
107,8*
38,5*

103,3*
15,3*
3,3

39,5*
16,7*
12,0*
0,0
1,0

Total 1.530 71,8 600 28,2 2.130 2,6 : 1,0 406,1*
2001 jan

fev
mar
abr
mai
jun
jul

ago
set
out
nov
dez

228
244
301
91

184
209
245
35
24
22
2

46

62,0
88,4
86,5
67,4
48,4
90,9
54,8
71,4
57,1
81,5
33,0
62,2

140
32
47
44

196
21

202
14
18
5
4

28

38,0
11,6
13,5
32,6
51,6
9,1
45,2
28,6
42,9
28,5
77,0
37,8

368
276
348
135
380
230
447
49
42
27
6

74

1,6 : 1,0
7,6 : 1,0
6,4 : 1,0
2,1 : 1,0
0,9 : 1,0

10,0 : 1,0
1,2 : 1,0
2,5 : 1,0
1,3 : 1,0
4,4 : 1,0
0,5 : 1,0
1,6 : 1,0

21,0*
162,8*
185,4*
16,4*
0,4

153,7*
4,1*
9,0*
0,9

10,7*
0,7
4,4*

Total 1.631 68,5 751 31,5 2.382 2,2 : 1,0 325,1*
Total geral 4.323 71,0 1.768 29,0 6.091 2,5 : 1,0 1.071,8*

Macrobrachiumsurinamicum

Namaiorpartedasamostragensrealizadasocorreumaismachosdoque
fêmeas, porém,empoucasessevalorfoiestatisticamentesignificativoaonível
de 5%. Em algumas coletas, as fêmeas foram mais abundantes, havendo
diferençasestatísticassignificantesaonívelde5%emoutubrode1999ejunho
ejulhode2001.

Para o período em geral, a diferença entre os sexos não proporcionou
diferençaestatística significativaaonívelde5%,oquepodeseranalisadona
Tabela7.

Tabela7.Proporçãosexualde capturadonomunicípiodeVigia,
duranteosanosde1999a2001.

M.surinamicum

Sexo Prop.
Ano macho fêmeaMês Total sexual ?2

n % n % m : f
1999 jan

fev
mar
abr
mai
set
out
nov
dez

1
40
41
7
4
1

12
15
2

50,0
51,9
77,4
63,6
50,0
50,0
33,3
78,9

100,0

1
37
12
4
4
1

24
4
0

50,0
48,1
22,6
36,4
50,0
50,0
66,7
21,1
0,0

2
77
53
11
8
2

36
19
2

1,0:1,0
1,1:1,0
3,4:1,0
1,8:1,0
1,0:1,0
1,0:1,0
0,5:1,0
3,8:1,0
2,0:1,0

0,00
0,12

15,87*
0,82
0,00
0,00
4,00*
6,37*
2,00

Total 123 58,6 87 41,4 210 1,4:1,0 6,17*
2000 jan

fev
mai
set
out

0
6
3
4
3

0,0
75,0

100,0
36,4
50,0

2
2
0
7
3

100,0
25,0
0,0

63,6
50,0

2
8
3

11
6

0,0:1,0
3 , 0 : 1,0
3,0:1,0
0,6:1,0
1,0:1,0

2,00
2,00
3,00
0,82
0,00

Total 16 53,3 14 46,7 30 1,1:1,0 0,13
2001 fev

mar
abr
jun
jul

13
2
1
1
2

81,3
28,6
50,0
11,1
18,2

3
5
1
8
9

18,7
71,4
50,0
88,9
81,8

16
7
2
9

11

4,3:1,0
0,4:1,0
1,0:1,0
0,1:1,0
0 , 2 : 1,0

6,25*
1,29
0,00
5,44*
4,45*

Total 19 42,2 26 57,8 45 0,7:1,0 1,09
Totalgeral 158 55,4 127 44,6 285 1,2:1,0 3,37
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